
EXPEDICTO QUINTAS 

A mídia eleitoral do Dr (9wcicu) 

    

O "quem é quem" na mi-
dia eleitoral do Distrito Fe-
deral acaba de ser definiti-
vamente estabelecido ao se-
rem conhecidos os contin-
gentes das onze Zonas Elei-
torais, depois do recadastra-
mento processado pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral. 

Para os estrategistas da 
política local os dados vin-
dos a furo revelam predomi-
nãncia esmagadora das 
cidades-satélites em relação 
ao Plano Piloto, impondo 
um determinismo à contabi-
lidade das urnas que fatal-
mente irá conferir aos resul-
tados finais das eleições o 
domínio das categorias so-
ciais de baixa renda sobre a 
classe média. 

O Plano Piloto, onde se ad-
mite haja uma dominação 
de 85 da classe média e dan-
do como provável uma abs-
tenção de dez por cento, os 
votos a serem colhidos nas 
urnas estarão fechando uma 
conta de 128 mil. Se admitir-
mos um cociente eleitoral de 
75 mil votos, Brasília em si 
poderá eleger dois represen-
tantes à Cãmara Federal, 
credenciando-se fortemente 
para colocar um senador. 
Essa possibilidade será tan-
to mais remota quanto 
maior divisão houver nas 
preferências do público. E 
no particular dificilmente 
deixarão de competir na lu 
Zona Eleitoral menos do que 
quinze candidatos fortes. Os 
dois ou três mais votados 
vão depender dos sufrágios 
que conseguiram nas 
cidades-satélites, ou seja, 
nas dez outras Zonas Eleito-
rais. 

A Ceilândia, correspon-
dendo à 8 ,,  Zona, possui 
155.500 eleitores. A absten-
ção será idêntica, porém os 
votos nulos serão igualmen-
te em números apreciáveis, 
podendo ir até vinte por cen-
to, com uma votação válida 
totalizando 124 mil sufra-
gios. Se houver concentra-
ção em um número restrito  

de nomes, a Ceilândia terá 
um representante na Câma-
ra mas dificilmente fará um 
Senador, desde que, sendo 
pleito majoritário, a divi-
são, no caso, será mortal, is-
to porque, mesmo por uma 
hipótese absurda de um pos-
tulante à Cãmara Alta obter 
cinquenta por cento dos vo-
tos válidos, ele mal passa-
ria dos sessenta mil es-
crutínios. 

Se não fizer um candidato 
seu a Ceilândia poderá 
juntar-se à Taguatinga e, 
por esta via, com seguran-
ça, terá um nome em co-
mum, unindo a e a 8a Zo-
nas Eleitorais. Um outro no-
me, por força desse con-
domínio, poderá surgir, 
somando-se os dois contin-
gentes. Ceilândia e Tagua-
tinga teriam, assim, um se-
nador e três deputados fede-
rais. 

Pelas sobras, no entanto, 
o Plano Piloto e o binõmio 
das 3,,  e 80  Zonas Eleitorais 
irá bloquear 3/4 das vagas  

disputadas pelas eleições 
proporcionais e 2/3 do pleito 
majoritário. Seis parlamen-
tares da Câmara e dois inte-
grantes do Senado. 

O sétimo deputado virá 
necessariamente do Gama 
onde, com segurança, have-
rá o menor índice de disper-
são de votos. Ele deverá sur-
gir da classe média, desde 
que tenha apoios expressi-
vos nos eleitorados do Gua-
rã (cinquenta mil votos 
bons), Cruzeiro ( 27 mil) e 
Núcleo Bandeirante (19 
mil). 

A última vaga para depu-
tado federal será dos cha-
mados pequenos partidos, 
desde que as alianças darão 
as três maiores votações em 
conjunto com o PMDB e o 
PFL abiscoitando as seis 
primeiras cadeiras, ficando 
a sétima reservada à tercei-
ra força eleitoral que surgir, 
desde que associada a uma 
daquelas duas agremiações. 
Nesse credenciamento o PT 
e o PDT são os que reúnem  

mais condições de mobiliza-
ção, por força de melhor es-
truturação. 

Dos menudos, o Partido 
Comunista, em razão de sua 
conhecidas potencialidades 
para mobilizar e atuar, tem 
prioridade para completar o 
quadro parlamentar propor-
cional. Todavia, essa posi-
ção não será muito confortá-
vel; estará ameaçada por 
dois segmentos distintos: 
um proveniente das sobras 
eleitorais das coligações que 
realizarem o PFL e o 
PMDB; e outro, um pouco 
mais remoto, decorrente 
dos sufrágios recebidos pe-
los pequenos partidos, tam-
bém coligados. As agremia-
ções de menor tradição que 
não se coligarem não terão 
qualquer possibilidade de 
eleger um candidato. 

A terceira vaga de sena-
dor vai depender do avanço 
das votações proporcionais 
das coligações. Três cadei-
ras na Câmara significam 
225 mil votos. Quem mais se 
aproximar da quarta cadei-
ra proporcional, ou seja, dos 
trezentos mil votos fará o 
terceiro senador, 
condicionando-se esse resul-
tado a uma coerência do vo-
to em termos de coligação. 

Sobradinho e Planaltina 
estarão divididos entre a 
classe média e o povão. 
Brazlândia terá, provavel-
mente, procedimento dividi-
do. O Paranoá, da 2 ,,  Zona, 
será francamente proleta-
riado. 

O importante, no entanto, 
seja qual for o resultado das 
urnas, é que o Distrito Fede-
ral prospera em termos ins-
titucionais, ganhando nas 
eleições de 15 de novembro a 
sua apresentação política 
em nível parlamentar. A as-
piração maior fica para 
mais tarde, com a eleição do 
Governador, de uma Assem-
bléia Legislativa, dos prefei-
tos das cidades satélites e 
das respectivas Câmaras de 
Vereadores. 


